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CÓDIGO: PGMB0053 NATUREZA: Eletiva 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 CARGA HORÁRIA: 60 horas 

NIVEL: Mestrado e Doutorado  HORÁRIO: 9:00 -12:00 e 14:00 - 17:00 h 

DOCENTE: Grazielle S. Teodoro; Thaísa 

Michelan; Markus Gastauer; Silvia Mardegan 

NÚMERO DE VAGAS: 10  

TIPO DE COMPONENTE: ( X ) DISCIPLINA             (   ) TÓPICOS ESPECIAIS  

EMENTA 

1) Descrição de ecossistemas terrestres  

1.1) processos ecossistêmicos;  

1.2) funcionamento dos ecossistemas;  

1.3) diagramas de fluxo de energia; 

2) Produtividade primária bruta e líquida 

2.1) fotossíntese;  

2.2) fatores determinantes da produtividade;  

2.3) medidas da produção primária; 

3) Pirâmide de energia 

3.1) fluxo de energia; 

3.2) eficiências energéticas; 

3.3) cadeias tróficas 

4) Ciclo dos elementos nos ecossistemas 

4.1) transformações de elementos no ecossistema;  

4.2) ciclo da água, carbono, nitrogênio e fósforo;  

4.3) o papel dos microorganismos nos ciclos dos elementos;  

4.4) mudanças climáticas e alterações antrópicas no ciclo dos nutrientes;  

5) Clima 

5.1) padrões gerais;  

5.2) foco sobre a Amazônia (Massas de ar, rios voadores, etc); 

5.3) mudanças climáticas.  

6) Solo  
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6.1) processos de formação;  

6.2) química e estrutura do solo;  

6.3) disponibilidade de nutrientes e estratégias das plantas.  

7) Padrões na Riqueza em Espécies e funcionamento dos ecossistemas. 

8) Alterações de ecossistemas: invasão, perda e fragmentação de habitat. 

9) Serviços ecossistêmicos. 

10) Mudanças climáticas e alterações no funcionamento dos ecossistemas.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

OBJETIVOS 

A presente disciplina busca capacitar os alunos sobre aspectos gerais do funcionamento dos 

ecossistemas terrestres, focando no fluxo de energia e matéria, clima, serviços ecossistêmicos e 

efeito das mudanças climáticas sobre os ecossistemas.   

 

JUSTIFICATIVA 

É fundamental para os alunos conhecerem noções sobre o funcionamento dos ecossistemas. 
A disciplina terá um enfoque sobre o funcionamento de ecossistemas Amazônicos, o que é 
fundamental para um curso de Botânica na região Norte.   

 

DINAMICA DO CURSO 

 A disciplina será realizada por meio de aulas expositivas pelos docentes, estudos de caso, 
leitura e discussão de artigos e apresentação de seminários pelos alunos.  

 
AVALIAÇÃO: 
-Relatórios 

-Discussão de artigos 

-Apresentação de seminários  

-Confecção de resumos  

MATERIAL DIDÁTICO NECESSÁRIO 

-Computador 

-Data show 

-Artigos  
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